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Introdução 

Miméticos de membranas biológicas têm sido 

extensivamente estudados, principalmente devido ao 

possível controle de suas propriedades no nível 

molecular. Através de um sistema de bicamada formado 

sobre um eletrodo de ouro, tal como, 

quitosana/fosfolipídeo, denominado membrana de 

bicamada híbrida (do inglês hybrid membrane bilayer – 

HBM), é possível simular membranas celulares, onde 

sobre estas se estuda a interação com proteínas e 

extratos vegetais. A caracterização deste biosensor tem 

sido feita através de técnicas espectroscópicas, tais 

como, FT-IR, SPRi, e MEV identificando os diversos 

grupos funcionais dos componentes da HBM, medindo-

se a cinética de adsorção, efetuando cálculos de 

espessura etc. Assim o entendimento de propriedades 

físico-químicas na interface de miméticos de membranas 

biológicas pode levar ao desenvolvimento de novas 

tecnologias a serem aplicadas na área cosmecêutica. 

Resultados e Discussão 

A formação dos filmes de quitosana/fosfolipídeo sobre o 

eletrodo de ouro foi identificado por FT-IR, onde as 

bandas características de cada grupo funcional 

confirmam a formação da HBM, assim como mostra a 

figura 11.   

A cinética de adsorção foi monitorada por SPRi, em que 

a espessura e a quantidade de material adsorvido foram 

obtidos através da mudança de refletividade d(%R) em 

função do tempo d(t).2 Para quitosana, os valores 

calculados são 0,31 nm ou 3,1 Å (espessura) e 0,35 

ng/mm2 (quantidade de material adsorvido); e para o 

fosfolipídeo são 3,77 nm ou 37,7 Å (espessura) e 2,61 

ng/mm2 (quantidade de material adsorvido).  

A deposição da monocamada de quitosana e da 

monocamada de fosfolipídeo em superfície de ouro foi 

monitorada por Microscopia Eletrônica de Varredura3. A 

superfície de quitosana encontrada é formada por 

núcleos parcialmente circulares distribuídos ao longo do 

filme configurando uma estrutura do tipo “montanhas e 

vales”. Esses núcleos são provavelmente aglomerados 

de cadeias poliméricas resultantes da interação em meio 

aquoso e da subseqüente deposição conjunta sobre o 

substrato sólido de ouro. A topografia encontrada de 

quitosana e fosfolipídeo refere-se ao modo de adsorção 

durante a formação dos aglomerados de fosfolipídeos na 

superfície de quitosana4.  

 

 

 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1: Espectro de Infravermelho da Quitosana e 

do Fosfolipídeo em eletrodo de ouro. As formas e 

intensidades variadas dos picos alternados de quitosana 

e fosfolipídeo referem-se ao modo de adsorção durante a 

formação das monocamadas na superfície de ouro. 

Conclusões 

Os resultados mostram que o polissacarídeo quitosana 

liga-se ao substrato ouro, onde pode ser usado como 

suporte para acomodar camadas fosfolipídicas, em que 

estas mimetizam modelos de membranas biológicas. 

Esses modelos proporcionam estudos de fenômenos de 

superfície, em que se pode caracterizar a associação e 

dissociação de biomoléculas. 
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